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RESUMO 

 

AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL DE COLMEIAS DE Apis Mellifera PARA SE-
LEÇÃO GENÉTICA NA MICRORREGIÃO DE CATOLÉ DO ROCHA - PB 

 
 

 
A agressividade é vista como um comportamento defensivo executado pelas abelhas, que, ao 
serem incomodadas, protegem-se contra os inimigos naturais. O comportamento higiênico é 
uma característica genética de significativa importância visando o controle de ameaças às 
colmeias. Esta pesquisa buscou avaliar as características defensivas e comportamentais de 
abelhas africanizadas do gênero Apis mellifera sp. em colmeias do Campus IV da Universi-
dade Estadual da Paraíba, para um posterior trabalho de seleção genética. A pesquisa foi 
realizada em colmeias do apiário do Campus IV, no município de Catolé do Rocha-PB. Os 
dados foram coletados em sete enxames silvestres capturados em caixas modelo Langstroth. 
O estudo da vitalidade das colmeias se deu através da avaliação da quantidade de reservas 
de mel e crias com algumas adaptações. Para agressividade foi medida pelo método de Stort, 
com adaptações, em que foram coletados (i) o tempo gasto para que ocorresse o enfureci-
mento das abelhas, (ii) tempo gasto até a primeira ferroada no isopor e (iii) tempo gasto para 
as abelhas acalmarem-se na colmeia. Os dados da defensividade dos enxames foram avalia-
dos em esquema fatorial 3x2, sendo três horários (07:00 às 10:00 horas (H1); de 12:00 às 
14:00 horas (H2) e das 15:00 às 17:00 horas (H3)) e duas épocas (seca e chuvosa), com sete 
repetições. Para o comportamento higiênico os dados foram submetidos a um fatorial 2x2, 
sendo considerados crias (perfuradas e não perfuradas) e duas épocas (seca e chuvosa), com 
sete repetições. Para as análises de vitalidade os dados foram apresentados de forma descri-
tiva. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. As colmeias do Campus IV/UEPB podem ser consideradas 
higiênicas, sendo mensurado maior percentual no período seco em detrimento ao período 
chuvoso do ano de 2019. Os enxames foram mais defensivos na época seca do que na chu-
vosa. Não houve diferença estatística quando feita a comparação entre os horários estudados 
para as variáveis tempo para o enfurecimento dos enxames (i), tempo gasto para a primeira 
ferroada (ii) e tempo gasto para os enxames se acalmarem (iii). Quanto à vitalidade dos en-
xames avaliados, houve estoque de mel considerado regular no período de chuvas e baixo no 
período de estiagem no ano de 2019. Para a avaliação das crias, observou-se baixa cobertura 
dos quadros em ambas as épocas estudadas.  
 
 
Palavras-chaves: defensividade; sertão, vitalidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 
 

 
BEHAVIORAL EVALUATION OF Apis Mellifera BEEHIVES FOR GENETIC SE-

LECTION IN THE MICROREGION OF CATOLE DO ROCHA - PB 

 
 
The aggressivenessis seen as a defensive behavior performed by bees, which, when distur-
bed, protect themselves against natural enemies. The Hygienic behavior is a genetic trait of 
great importance in controlling threats to the hives.This research sought to evaluate the de-
fensive and behavioral characteristics of Africanized bees of the genus Apis mellifera sp. in 
hives on Campus IV of the State University of Paraíba, for further work on genetic selec-
tion. The research was carried out in beehives of the Campus IV apiary, in the municipality 
of Catolé do Rocha-PB. The data were collected on seven wild swarms captured in Langs-
troth model's boxes. The study of the vitality of the hives was carried out through the eva-
luation of the amount of honey reserves and broods with some adaptations. Aggressiveness 
was measured by the Stort method, with adaptations, in which were collected (i) the time 
spent for the bees to become enraged, (ii) the time spent until the first sting in the styrofoam 
and (iii) the time spent to the bees settle down in the hive. The swarm defensiveness data 
were evaluated in a 3x2 factorial scheme, being three schedules (07:00 AM to 10:00 AM 
(H1); from 12:00 PM 02:00 PM (H2) and from 03:00 PM to 05:00 PM (H3)) and two sea-
sons (dry and rainy), with seven replications.For the hygienic behavior, the data were sub-
mitted to a 2x2 factorial, being considered broods (perforated and not perforated) and two 
seasons (dry and rainy), with seven replications. The data were submitted to ANOVA and 
the means were compared by the Tukey's test at the 5% probability level. The hives at Cam-
pus IV/UEPB can be considered hygienic, with a higher percentage being measured in the 
dry season than in the rainy season in 2019. The swarms were more defensive in the dry 
season than in the rainy season.There was no statistical difference when comparing the times 
studied for the variables time for swarms to infuriate (i), time taken for the first sting (ii) and 
time taken for the swarms to calm down (iii). As for the vitality of the evaluated swarms, 
there was a stock of honey considered regular in the rainy season and low in the dry season 
in 2019. For the evaluation of the broods, low coverage of the frames was observed in both 
periods studied. 

 
 
 
 

Keywords: defensiveness; wilderness; vitality. 
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1. INTRODUÇÃO FUNDAMENTADA  

 

Todo o território brasileiro apresenta características propensas para o desenvolvimento 

da apicultura devido ao clima tropical e a extensa vegetação nativa (VIDAL, 2018). O Nor-

deste apresenta-se como destaque na produção de mel. Em 2020, de acordo com dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a atividade apícola desenvolvida nessa 

região foi responsável por 37,5% da produção de mel no Brasil, sendo desenvolvida em gran-

de parte por grupos familiares que minimizam o uso de pesticidas e antibióticos, tornando a 

região com grande potencial de produção de mel orgânico (KHAN et al., 2009; VIDAL, 2018; 

IBGE, 2021).  

A apicultura se apresenta beneficamente no âmbito econômico e social, pois produtos 

como mel, resina, própolis e seus derivados proporcionam um meio de renda com retorno 

rápido do capital investido que demanda baixo custo de implantação e utilização de mão-de-

obra familiar (SILVEIRA et al., 2015; OLINTO et al., 2015). O conhecimento desses produ-

tos e a tendência mundial de consumo de alimentos naturais, proporcionam a valorização des-

tes junto ao consumidor (FONTE et al., 2017). Diante disso, a apicultura possui potencial para 

desenvolvimento relevante no Nordeste Brasileiro (SILVEIRA, 2012).  

Ecologicamente, além de se destacar como uma atividade de baixo impacto ambiental, 

some-se que a ação das abelhas está diretamente associada à manutenção e à conservação da 

biodiversidade (PEROSA, et al., 2004). Segundo Ordunha e Mucci (2021), esses insetos são 

responsáveis por polinizar espécies frutíferas, legumes e sementes, que, de forma estimada, 

correspondem a um terço da dieta humana. Marques et al (2015), afirmam que 75 % das espé-

cies cultivadas pelo homem dependem da polinização, sendo que a ausência de tal atividade 

acarretaria na diminuição da produtividade e no aumento dos prejuízos às atividades agríco-

las. Garrat et al. (2014) e Klatt et al. (2014), apresentam em seus estudos que o valor econô-

mico dos frutos polinizados também é potencializado devido à sua qualidade. Além disso, a 

polinização garante o fornecimento da matéria prima necessária para a obtenção de produtos 

farmacológicos. 

No Nordeste brasileiro, práticas de polinização agrícola com abelhas são implementa-

das em cultivos de melão (FERNANDES et al., 2019), melancia (BOMFIM et al., 2015), caju 

(FREITAS et al., 2014), oleaginosas (MACHADO & CARVALHO, 2016) e maçã (MON-

TEIRO, et al., 2015). Caso a ação polinizadora das abelhas não existisse, um sério impacto 

negativo afetaria diretamente a renovação das matas e florestas, o equilíbrio dos ecossistemas 
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e da biodiversidade e, indiretamente, a produção mundial de alimentos e a qualidade de vida 

humana (BERRETA, 2018). 

Segundo Gramacho e Gonçalves (2009), esse sucesso está relacionado ao desenvolvi-

mento e à produtividade das colônias na qual o melhoramento genético pode atuar de forma a 

aprimorar a produção das abelhas. Os programas de melhoramento genético envolvem um 

conjunto de processos que visa aumentar a frequência de genes desejáveis ou combinações 

genéticas que resultem em uma alta população com as características desejadas. As caracterís-

ticas a serem melhoradas, por meio desses programas, podem ser morfológicas, fisiológicas 

ou comportamentais (KERR, 2006).  

Para De Souza, et al. (2012), os principais fatores levados em conta na seleção de co-

lônias para produção de rainhas matrizes consistem na alta produtividade da colônia, boa ca-

pacidade de defesa, baixo potencial enxameatório e o alto comportamento higiênico (defesa 

natural das colônias contra pragas e doenças). 

Diante da necessidade do aperfeiçoamento de técnicas que visem melhorias na ativi-

dade apícola, redução de acidentes no apiário e melhorias no manejo das colmeias, esta pes-

quisa objetivou-se avaliar as características defensivas e comportamentais de abelhas africani-

zadas do gênero Apis mellifera sp. em colmeias do Campus IV da Universidade Estadual da 

Paraíba, para um posterior trabalho de seleção genética. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Agressividade 
 

Segundo Silva et al. (2012), a agressividade é vista como um comportamento defensi-

vo executado pelas abelhas, que, ao serem incomodadas, protegem-se contra os inimigos natu-

rais. Esse comportamento é caracterizado pelo ataque em massa das abelhas a quaisquer indi-

víduos que estejam próximos à colmeia, onde elas são mais defensivas (ZARATE, 2021).  

Em grande quantidade, elas saem voando após cerca de 15 a 20 segundos após a pri-

meira ferroada em todas as direções e ferroando todos os animais que estiverem pela frente 

(MEDEIROS et al., 2013). Em alguns casos, a alta defensividade desses animais também é 

relatada com certa distância da colônia (SCHENEIDER, 2004). Esse comportamento é execu-

tado pelas abelhas melíferas, devido a necessidade de a colônia possuir uma defesa contra 

potenciais saqueadores, uma vez que seus ninhos contêm estoques de mel e pólen, além da 

abundância de cria que atrai diversos predadores em busca de alimento (KASPEREK et al., 

2012). 

As diferenças no comportamento defensivo, como em outras características biológicas, 

estão relacionadas a fatores genéticos (KASPEREK et al., 2012), proporcionando um grau de 

agressividade variável, dependendo principalmente da raça, espécie, do tipo de mestiçagem 

ou de hibridação (VIEIRA, 1992), porém, os fatores externos contribuem de maneira signifi-

cativa neste comportamento a exemplo da movimentação intensa nas proximidades da col-

meia e fatores ambientais, como temperatura, umidade, pressão atmosférica e disponibilidade 

de alimento para a colônia (COUTO e COUTO, 2002; KASPEREK et al., 2012; NASCI-

MENTO et al., 2005). Segundo Brown e Paxton (2009), as condições climáticas podem afetar 

significativamente os insetos, sendo capazes de impactar na fisiologia, no comportamento e 

na reprodução desses animais. 

Os estudos para avaliar este comportamento tiveram início com Huber, em 1814, ob-

servando que após a primeira ferroada, outras abelhas tornavam-se hostis, em resposta ao odor 

do ferrão, causado pela liberação de feromônios que atraem mais abelhas, similarmente a um 

alarme (ZARATE, 2021). Desde então, diversos trabalhos têm sido realizados no sentido de 

investigar este comportamento defensivo apresentado pelas abelhas (COLLINS et al., 1990). 

Apis mellifera africanizadas apresentam características de defensividade muito alta 

quando comparadas às abelhas de origem europeia. Com pequenas provocações ao apiário, o 

ataque acontece de maneira feroz e com grande porcentagem do enxame (STORT, 1971; 

FAITA et al., 2014). Tal comportamento causou forte impacto na apicultura brasileira na dé-
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cada de 1970, pois a falta de informações para lidar com a agressividade das abelhas africani-

zadas acarretou na redução de apiários e no abandono da atividade por parte de muitos apicul-

tores (GONÇALVES, 1974; GONÇALVES, 2006). Décadas depois, estas abelhas tornaram-

se as preferidas pelos apicultores brasileiros, não só pela boa adaptação ao clima e sua produ-

ção, mas também por essa característica defensiva, que as protege de possíveis roubos ou sa-

ques (DE SOUZA et al., 2012). Colônias com defensividade muito baixa são invariavelmente 

vítimas fáceis de inimigos naturais como vespas, pássaros e mamíferos (UZUNOV et al., 

2014). 

Através de estímulos, ocorre o incentivo ao comportamento agressivo pela movimen-

tação, vibrações no solo, cor escura e temperatura do corpo (BRANDEBURGO e GONÇAL-

VES, 1990). Além disso, fatores como mudanças climáticas, má nutrição, uso de pesticidas, 

presença de parasitas e doenças contribuem para o estresse da colmeia (HARWOOD & DO-

LEZAL, 2020; MANLEY et al, 2019). Durante a defesa, as operárias injetam veneno, utili-

zando o ferrão, que fica preso à vítima juntamente com as vísceras e a glândula de veneno, 

garantindo assim maior dosagem injetada e aumentando a eficácia da ação defensiva, no en-

tanto o processo de perda do ferrão e partes anexas resulta na morte do inseto, o que não se 

constitui um problema devido o grande número de operárias presentes no enxame (WINS-

TON, 2003). 

2.2 Comportamento higiênico 
 

As abelhas melíferas, durante seu desenvolvimento, são atacadas por inúmeras doen-

ças causadas por patógenos, além de intoxicações derivadas de inseticidas e plantas tóxicas 

(CORREIA-OLIVEIRA et al, 2018; MONTENEGRO et al., 2016). O uso de produtos quími-

cos compromete a qualidade dos produtos apícolas, além de aumentar o custo de produção e 

causar aumento da resistência dos patógenos (CASTAGNINO, PINTO & CARNEIRO, 2016; 

MASAQUIZA MOPOSITA et al., 2019b; CHAIMANEE, JOHNSON & PETTIS, 2021). 

Segundo Castilhos et al., (2019), as perdas de colônias no Brasil são ocasionadas principal-

mente devido ao uso de agrotóxicos nas lavouras. Blanken et al. (2015) apontam esses produ-

tos químicos como um dos fatores responsáveis pela redução da capacidade de voo das abe-

lhas. Logo, a resistência natural a essas ameaças confere à colmeia uma característica genética 

de importante ação ambiental, sendo recomendado o manejo com colônias que apresentem 

maior grau de defesa (SILVA, 2021; KHAN e GHRAMH, 2021). 

Naturalmente, insetos como abelhas, cupins e formigas desenvolveram uma forma de 

evitar a proliferação de doenças e patógenos dentro das colônias através do seu comportamen-
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to higiênico (SPIVAK e DANKA, 2020; JAMAL et al., 2021). Especificamente, as abelhas 

detectam e removem as pupas doentes, parasitadas ou mortas que estão presentes nas células 

dos favos de crias (PACO et al., 2021). Arechavaleta et al. (2011) afirmam que essa atuação 

das comunidades de abelhas é uma característica genética de significativa importância visan-

do o controle de ameaças às colmeias. Além disso, colônias com alto comportamento higiêni-

co são mais saudáveis, produtivas e possuem mais ação polinizadora (SAGARPA, 2018). 

A rapidez que uma colônia limpa uma determinada área demarcada com crias mortas 

ou doentes é usada para mensurar seu comportamento higiênico, para assim proporcionar a 

seleção de grupos com melhores índices higiênicos (SILVA, 2021). Para Masaquiza Moposita 

et al., (2019b), a defesa das colmeias são altamente variáveis entre espécies e raças. As abe-

lhas africanizadas possuem comportamento higiênico quatro vezes maior do que as europeias, 

isso faz com que elas apresentem maior resistência a certas doenças (NGANSO et al., 2017).  
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3. METODOLOGIA  
 

3.1 Local de coleta de dados 
 

A pesquisa foi realizada no Sítio Cajueiro, município de Catolé do Rocha, estado da 

Paraíba (6°20'58" S; 37°43'12" W), tendo como sede o Campus IV da Universidade Estadual 

da Paraíba, em colmeias pertencentes ao apiário da referida instituição de ensino (Figura 1). O 

clima local é do tipo BSh quente e seco, baseado na classificação de Köppen-Geiger, apresen-

ta temperatura média anual de 26°C e precipitação anual acumulada de 794 mm (Ferreira Fi-

lho et al., 2015). A vegetação típica é a Caatinga hiperxerófila, a qual se modifica ao longo 

das estações chuvosa e seca do ano. 

 
Figura 4. Localização do apiário do Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba, 2022. 

 

3.2 Caracterização Comportamental 
 

Os dados referentes às características comportamentais foram coletados em sete en-

xames silvestres capturados em caixas modelo Langstroth (46x20x25cm). Foram realizadas 

duas avaliações de acordo com a Tabela 1, no ano de 2019, onde considerou-se duas épocas 

chuvosa e seca. Também foram aferidos as temperaturas e umidade no início e final das cole-

tas. 

Tabela 6. Dados das coletas referentes às características comportamentais. 

Avaliações Data Umidade 
inicial 

Umidade  
final 

Temperatura 
inicial 

Temperatura 
final 

1ª 20/05/2019 87,1% 87% 27,1ºC 25,3ºC 
2ª 20/09/2019 34,90% 40,70% 34,8ºC 31,9ºC 
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3.2.1 Comportamento Higiênico 
 

O estudo do comportamento higiênico foi realizado com base no método de perfuração 

das células de crias (GRAMACHO, 1999), em todas as colmeias que apresentaram crias fe-

chadas. Para tanto, foi retirado um quadro de pupas, onde foram selecionadas e marcadas, 

com o auxílio de um estilete, duas áreas vizinhas contendo 100 células operculadas cada; sen-

do uma área para perfuração e outra sem perfuração (controle). 

 As perfurações foram realizadas no início do período matutino com auxílio de alfinete 

entomológico número dois, o qual foi introduzido no centro dos opérculos atingindo as crias. 

Após a perfuração das 100 células, o quadro de crias foi devolvido para a colmeia, onde per-

maneceu por 24 horas, para que as operárias realizassem a desoperculação e remoção das cri-

as mortas ou danificadas pelo alfinete e as células fossem quantificadas para posterior cálculo 

da porcentagem de remoção de crias danificadas (Figura 2). 

 
Figura 5. Áreas para avaliação do comportamento higiênico das colmeias (A), Delimitação 

da área avaliada (B) e Controle (C), Catolé do Rocha, 2019. 

 
3.2.2 Agressividade 

 
A agressividade foi medida pelo método de Stort (1974), com adaptações, em que fo-

ram coletados (i) o tempo gasto para que ocorresse o enfurecimento dos enxames, (ii) o tempo 

gasto até a primeira ferroada no isopor e (iii) o tempo gasto para as abelhas acalmarem-se na 

colmeia (Figura 3). Para controle do tempo foi utilizado cronômetro digital. 
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Figura 6. Agressividade das colmeias e enfurecimento dos enxames (A), primeira ferroada 

(B), enxames calmos (C). Catolé do Rocha, 2019. 

 
3.2.3 Vitalidade 

 
O estudo da vitalidade das colmeias se deu através da avaliação da quantidade de re-

servas de mel e crias conforme CAMINHA (2014), com algumas adaptações. Para tal avalia-

ção, as colmeias foram numeradas, tendo sido selecionados quatro quadros por colmeia (2, 4, 

6 e 8) e atribuídos os escores a seguir conforme % de cobertura e crias (Tabela 2). 

 

Tabela 7. Escores utilizados para avaliação da vitalidade dos enxames de Apis mellifera no 

apiário do Campus IV/UEPB, nas épocas seca e chuvosa, Catolé do Rocha, 2019. 

Escores Situação  
0 - 25% 0 a 1 Baixa 
25 - 50% 1 a 2 Regular  
50 - 75 % 2 a 3 Boa 

75% - 100% 3 a 4 Ótima 
 

3.3 Análise dos Dados 
 

Os dados da defensividade dos enxames foram avaliados em esquema fatorial 3x2, 

sendo três horários (07:00 às 10:00 horas (H1); de 12:00 às 14:00 horas (H2) e das 15:00 às 

17:00 horas (H3)) e duas épocas (seca e chuvosa), com sete repetições. Para o comportamento 

higiênico os dados foram submetidos a um fatorial 2x2, sendo considerados crias (perfuradas 

e não perfuradas) e duas épocas (seca e chuvosa), com sete repetições. Os dados foram sub-

metidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabili-

dade, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). Para as análises de 

vitalidade os dados foram apresentados de forma descritiva. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 3, estão apresentados os resultados para os dados referentes ao comporta-

mento higiênico das colmeias. Observa-se que houve efeito significativo entre as épocas ava-

liadas (P<0,05) e para a interação apenas no tratamento controle (crias não perfuradas). Regis-

tre-se que, no período chuvoso, apenas uma das colmeias apresentou baixo número de crias 

danificadas que foram coletadas, a saber: 35%, isso acarretou no alto Coeficiente de Variação 

obtido. 

 

Tabela 8. Comportamento higiênico dos enxames de Apis mellifera do apiário do Campus 

IV/UEPB, nas épocas seca e chuvosa, Catolé do Rocha, 2019. 

% Chuvosa Seca 

Crias perfuradas 77.6 Aa 91.4 Aa 

Crias não perfuraddas (controle) 15.8 Bb 35.6 Ab 

CV (%) 26.16 

4,56 EPM 
EPM, erro padrão da média; C.V., coeficiente de variação. Médias seguidas de letras minúsculas diferem nas 

colunas e letras maiúsculas nas linhas (P <0.05). 

 

Colônias que apresentam elevado comportamento higiênico (CH) são aquelas que re-

movem mais de 80% das crias perfuradas em um período de 24 horas (GRAMACHO e 

GONÇALVES, 1997). Diante disso, vê-se que, no geral, as colmeias do Campus IV/UEPB 

apresentaram-se com alto percentual de CH. 

As abelhas africanizadas brasileiras têm geneticamente resistência a doenças e parasi-

tas atribuídas ao comportamento higiênico. Este comportamento se traduz na habilidade natu-

ral da abelha em detectar e remover crias mortas, doentes ou infestadas por ácaros da colmeia, 

bem como remover material estranho de permitindo existir colônias mais sadias, populosas e 

melhores produtoras de mel (ROTHENBUHLER, 1964; GRAMACHO, 1999; OLINTO, 

2014). 

A limpeza da colmeia é realizada pelas abelhas operárias que primeiramente detectam 

as células que possuem crias doentes ou mortas, efetuam o processo de desoperculação das 

células afetadas e na sequência removem a cria para fora da colmeia antes que o vetor alcance 

o estágio infeccioso, evitando que a doença seja transmitida para toda a colônia. Desse modo, 

as próprias abelhas realizam um controle biológico da colônia contra agentes infecciosos cau-
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sadores de doenças de crias e sem a necessidade do uso de produtos químicos (WILSON-

RICH et al., 2009). 

Gramacho e Gonçalves (2009) apontam que a expressão do comportamento higiênico 

das abelhas sofre forte influência de fatores ambientais, tais como umidade e temperatura. 

Quando feita a comparação entre épocas, foi mensurado maior valor de CH no período seco 

do ano de 2019 em detrimento do período chuvoso. Gramacho (1995) apresentou resultados 

semelhantes, quando observou que em dias ensolarados as colmeias estudadas demonstraram 

maior eficiência de CH do que em dias nublados ou com chuva.  

Diferença significativa de resultados entre épocas distintas foi obtida por Silva (2019), 

que supôs que o CH das abelhas estudadas sofreu menor influência do fator genético do que 

dos fatores ambientais. Semelhantemente, pode-se supor que o CH das colmeias do campus 

IV da UEPB em Catolé do Rocha, sofreram maiores influências das mudanças climáticas do 

que de características genéticas. 

Os resultados para Agressividade dos enxames de Apis melífera, estão apresentados na 

Tabela 4. Destacamos que a obtenção de valores máximos distantes das médias resultou em 

Coeficientes de Variação elevados. Podemos observar que não houve diferença significativa 

para os horários nas épocas avaliadas (P>0,05), quando se considerou tempo gasto para que 

ocorresse o enfurecimento das abelhas (i), tempo gasto até a primeira ferroada no isopor (ii) e 

o tempo gasto para as abelhas acalmarem-se na colmeia (iii).  

 

Tabela 9. Defensividade dos enxames de Apis mellifera do apiário do Campus IV/UEPB, nas 

épocas seca e chuvosa, Catolé do Rocha, 2019. 

 

Horários 

i ii iii 

Épocas Épocas Épocas 

Chuvosa Seca Chuvosa Seca Chuvosa Seca 

H1 20" Aa 5" Ba 15" Aa 2" Ba 8'36" Ba 15'11" Ba 

H2 16" Aa 8" Aa 19" Aa 3" Ba 4'56" Ba 16'07" Aa 

H3 14" Aa 5" Ba 21" Aa 3" Ba 4'02" Ba 18'56" Ba 

CV (%) 78.83 
2,40 

118.81 
3,31 

32.50 
0,98 EPM 

EPM, erro padrão da média; C.V., coeficiente de variação. Médias seguidas de letras minúsculas diferem nas 
colunas e letras maiúsculas nas linhas (P <0.05). H1 = 07:00 às 10:00 horas; H2 = 12:00 às 14:00 horas; H3 = 
15:00 às 17:00 horas. i = tempo gasto para o enfurecimento dos enxames; ii = tempo gasto para a primeira ferro-
ada; iii = tempo gasto para os enxames se acalmarem. 
 

Verificou-se, porém, efeito da interação nos horários (H1 e H3), para o enfurecimento 

dos enxames. Já para o tempo gasto para a primeira ferroada houve efeito da interação entre 
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os horários avaliados. Em se tratando do tempo gasto para as colmeias se acalmarem houve 

efeito da interação apenas para o H2. 

No presente estudo, para o enfurecimento dos enxames, observou-se que o tempo gas-

to no horário entre 07:00 e 10:00 (20s na época chuvosa, 5s na época seca) foram estatistica-

mente equivalentes (P>0,05) aos coletados entre 12:00 e 14:00 (16s e 8s) e entre 15:00 e 

17:00 (14s e 5s). Para a mesma variável, Stort (1974), quando avaliava Apis Mellifera no Bra-

sil, obteve o valor de 9,04 segundos. 

O tempo observado nas colmeias do campus IV mostrou-se diferente do obtido por 

Silveira (2012), onde constatou que o enfurecimento das abelhas foi maior na parte final da 

tarde. Talvez pelo fato de que as variações climáticas ocorridas durante o dia foram menos 

determinantes do que a influência da sua genética nesta característica. Outra possível explica-

ção é a alta variabilidade nos dados coletados, o que pode ser visto pelo alto CV (78,83%). 

Os dados referentes ao tempo gasto para a primeira ferroada não diferiram estatistica-

mente entre os horários estudados. Em H1, foram obtidos os valores médios de 15 segundos 

no tempo chuvoso e 2 segundos no tempo seco. Já para H2, os valores foram de 19 segundos 

e 3 segundos. Por fim, em H3, obteve-se 21 segundos e 3 segundos, respectivamente. Regis-

tre-se o alto CV equivalente a 118.81% (Tabela 4). 

Notamos que novamente os valores para a mesma variável foram relevantemente dife-

rentes do que os obtidos por Stort (1974), quando obteve o resultado de 3,15 segundos, assim 

como do resultado verificado por Nascimento et al. (2005), equivalente a 3,7 segundos e aos 

valores apresentados por Silveira (2012), com média de 4,5 segundos. Em observância a tais 

comparações, podemos apontar que as colmeias estudadas no campus IV da UEPB se mostra-

ram com baixa defensividade. 

Os valores obtidos no estudo do tempo gasto para os enxames se acalmarem mostram 

novamente a ausência de diferença significativa entre os horários estudados, sendo que os 

resultados, tanto na época chuvosa quanto na época seca, mostraram que as abelhas não sofre-

ram influência do horário e das condições de variação durante o dia na demonstração de seu 

comportamento defensivo. Para essa variável, observou-se CV igual a 32.50%. 

Queiroga et al., (2014) observaram que o tempo que as abelhas levam para se acalma-

rem na colmeia também determina o grau de defensividade, pois quanto maior o tempo, mais 

defensivas elas são. 

A genética pode influenciar consideravelmente no comportamento defensivo das abe-

lhas. Entre os fatores que influenciam, o principal é o hereditário. A raça é um fator genético 

de grande relevância, exercendo forte efeito sobre esse comportamento (SILVEIRA et al., 

2015). 
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O comportamento defensivo das abelhas é importante para a defesa das colmeias, tan-

to das abelhas africanizadas, quanto das europeias, ficando a cargo das operárias essa função 

(MEDEIROS et al., 2013). Esse comportamento é executado pelas abelhas melíferas, devido a 

necessidade da colônia possuir uma defesa contra potenciais saqueadores, uma vez que seus 

ninhos contêm estoques de mel e pólen, além da abundância de cria que atrai diversos preda-

dores em busca de alimento (KASPEREK et al., 2012). 

Silveira et al (2015) observaram em sua pesquisa maior defensividade das abelhas no 

período chuvoso em comparação ao período seco. Nascimento et al (2005) apontam que essa 

variação pode ser explicada devido à escassez de alimentos disponíveis para a colônia no pe-

ríodo de estiagem, que faz com que as abelhas necessitem estar mais ausentes das colmeias, 

deixando-as mais vulneráveis. 

Em contrapartida, obtivemos resultados que mostram que as abelhas estudadas se 

apresentaram com maior defensividade na época seca do que na chuvosa. Tal constatação 

pode ser confirmada pela variável tempo gasto para o enfurecimento dos enxames entre H1e 

H3, além da comparação entre todos os horários para a variável tempo gasto para a primeira 

ferroada e em H2 quando observado o tempo gasto para as colmeias se acalmarem. 

Vale ressaltar que, as colmeias em estudo receberam alimentação artificial durante a 

época seca, minimizando os riscos de déficit na alimentação das colmeias, consequentemente, 

fazendo com que as abelhas não necessitassem se ausentar por longos períodos para a busca 

de alimento na natureza. 

Dessa forma, podemos supor que observando a interação apresentada entre os dados 

coletados na Tabela 3, percebemos que houve influência direta das condições climáticas, tais 

como temperatura e umidade (Tabela 1), no comportamento defensivo dos enxames do cam-

pus IV da UEPB. Essa constatação está de acordo com os estudos de Papachristoforou et al 

(2011) e Kasperek et al (2012). 

Estudos realizados para observar a variação do comportamento defensivo das abelhas 

em função das horas de revisões revelam que a reação das abelhas a manipulação parece não 

ser uniforme, mostrando-se menos intensa no início, com um aumento dessa agressividade no 

meio e no fim do dia (SILVA et al., 2012). 

Silveira (2012) observou em suas colmeias o total de 42,10 segundos até a calmaria 

destas após o estímulo provocador. Stor (1974) obteve o total de 28,25 segundos. Já Silva et 

al (2012), esperaram em média 22 segundos até que as abelhas se acalmassem.  

Dessa forma, apontamos que as colmeias objetos de estudo, se mostraram com baixa 

defensividade, sendo indicada para seleção genética visando o bom manuseio das atividades 

apícolas. 
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Para os resultados da vitalidade Tabela 5, pode-se verificar que os percentuais de mel 

e crias variaram conforme as épocas avaliadas.  

 
Tabela 10. Vitalidade dos enxames de Apis mellifera no apiário do Campus IV/UEPB, nas 
épocas seca e chuvosa, Catolé do Rocha, 2019. 

Escores Chuvoso Seco 
Mel 

0-25% 0-1 Quadro 2 1,40 Regular 0,64 Baixo 
25-50% 1-2 Quadro 4 1,10 Regular 0,10 Baixo 
50-74% 2-3 Quadro 6 1,29 Regular 0,23 Baixo 
75-100% 3-4 Quadro 8 1,60 Regular 0,36 Baixo 

 Escores  Crias 
0-25% 0-1 Quadro 2 0,50 Baixo 0,55 Baixo 
25-50% 1-2 Quadro 4 1,50 Regular 0,78 Baixo 
50-74% 2-3 Quadro 6 0,50 Baixo 0,33 Baixo 
75-100% 3-4 Quadro 8 1,0 Baixo 1,67 Regular 

0-25% = baixo; 25-50% = regular; 50-75 = bom; 75-100% = otimo. 
 

Observou-se que a média dos quadros avaliados se apresentou com estoque de mel 

considerado regular no período de chuvas, variando entre 1,10 e 1,60 e com baixo estoque de 

mel, variando entre 0,10 e 0,64, no período de estiagem do ano de 2019. Essa diferença entre 

os dados obtidos pode ser atribuída ao comportamento da abelha rainha em reduzir a postura 

durante o período seco causando a redução da população dos enxames. 

Já para a avaliação das crias, observou-se baixa cobertura dos quadros e, em alguns 

casos, a ausência de crias operculadas, em ambas as épocas estudadas (Tabela 5). 
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5. CONCLUSÃO 
 

As colmeias do Campus IV/UEPB podem ser consideradas higiênicas, principalmente 

na época seca;   

 As abelhas estudadas apresentaram maior defensividade na época seca do que na chu-

vosa. 

 Quanto à vitalidade, os enxames avaliados apresentaram estoque regular de mel na 

época chuvosa e baixo na seca; 

Para vitalidade das crias, observou-se baixa cobertura dos quadros em ambas as épo-

cas estudadas.  

 Sugerimos, para fins de seleção genética, que sejam consideradas as boas característi-

cas apresentadas quanto ao comportamento higiênico e baixa defensividade das colmeias es-

tudadas. 
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